Sessão de encerramento e conferência 


de Sua Ex.* Rev.™ o Senhor Arcebispo 
Bispo de Aveiro 


Encerrou o ciclo das conferências comemorativas 
Sua Ex.“ Reverendíssima o Senhor D. João Evangelista 
Lima Vidal com uma brilhante oração em que a acção 
missionária dos portugueses em Angola foi justamente 
exaltada. 

À sessão solene dignou-se presidir Sua Ex." o Mi- 
nistro das Colónias que dava a direita ao Dr. Moreira 
Júnior presidente da Sociedade e Dr. António de Almeida 
e a esquerda ao Secretário Perpétuo da Sociedade e Coro- 
nel Álvaro da Fontoura. 

Na Assembleia o mesmo selecto auditório que com 
todo o interesse veio assistindo às conferências realizadas. 

Aberta a sessão o Senhor Presidente da Sociedade 
saudou o Senhor Ministro agradecendo-lhe a honra de vir 
presidir à sessão de encerramento do ciclo das conferên- 
cias e fez a apresentação do conferente referindo-se à sua 
acção Missionária em Angola onde deixou brilhante tra- 
dição. Sua Ex.” Reverendíssima que à causa das Missões 

se devotou com grande entusiasmo e rara abnegação, 
resignou o bispado quando a sua acção podia ser mais 
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eficiente mas embaraçada por falta de missionários que 
o Colégio de Sernache já não dava. 

À frente da sua diocese de Aveiro desenvolve uma 
actividade de rasgadas iniciativas ficando Aveiro a dever- 
-lhe entre outros relevantes serviços o magnífico edifício 
do Seminário que perpetuará o seu nome como prelado 
virtuoso e de acção invulgar. Prosseguindo o Sr. Presi- 
dente da Sociedade de Geografia, fez o resumo das ora- 
ções já proferidas. Acentuou a elevação e brilho dessas 
orações, nas quais foi feito o estudo do período sombrio 
do domínio holandez, em Angola — de 1641 a 1648, — 
da resistência heróica dos portugueses em Massangano e 
da luta para a restauração de Angola, que revestiu pro- 
porções de epopeia. Analizou os grandes méritos e patrió- 
ticos serviços de Salvador Correia de Sá que foi o ar- 


dente restaurador de Angola, de cujos talentos militares, 


sagacidade diplomática e dotes de administrador severo 
fez o elogio. Pos em foco a reluzente integridade de carác- 
ter de Salvador Correia de Sá. 

Referiu-se à oração que seria proferida por S. Ex- 
celência Reverendíssima — o Sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro — a qual era ansiosamente esperada, atentos os 
seus relevantes serviços em Angola e na Metrópole, a 
forma elevada como tem desempenhado as suas funções 
apostólicas e os grandes dotes de bondade e formoso ta- 
lento que Sua Excelência Reverendíssima possue. 

Frizou o valor dos trabalhos, em Angola e Congo, 
de Sua Excelência Reverendíssima e o seu entusiasmo 
pelos Missionários de cuja acção, no período holandês, 
faria perfeito estudo, instruindo-nos e deleitando-nos com 
a sua palavra eloquente. Com brilho traçow o perfil de 
Sua Excelência Reverendíssima, glória do episcopado 
português, professor exímio que foi do Seminário de 
Coimbra, orador consagrado e escritor vernáculo e ele- 
gante. 
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Manifestou o reconhecimento da Sociedade de Geo- 
grafia pela notável contribuição de Sua Excelência Reve- 
rendíssima para o esplendor da homenagem prestada a 
Angola e à memória do seu ínclito restaurador e o seu 
júbilo também pela elevação que estava atingindo a ho- 
menagem que se realizava a propósito do tricentenário da 
restauração de Angola e a que a oração admirável e .elo- 
quentíssima do Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro daria 
excepcional realce. 


Aego Missonatia em Angola nã pe 


da Restauração 


Se imaginais porventura que a minha voz venha hoje aqui tenir 
como um sino de cristal ou de bronze a festejar com o seu som jubiloso 


esta grande solenidade da Pátria, eu sinto muito ter que vos dizer que 


estais perfeitamente enganados. Não me é lícito a mim ter uma tal preten- 
são, por falta de entusiasmo não digo, que longe de envelhecer com o 
passar dos anos, antes parece recomeçar e reacender-se a cada instante. 
"Mas é que sempre padeci desse tormento que é a frouxidão das palavras, 
a sua torturante incapacidade diante dos grandes ou mesmo dos pequenos 
problemas ou dramas da mente, da história, do coração ou da arte. Suplí- 
cio de Tântalo é não só morrer de sede à vista mas a distância das águas, 
é também não ter para matar essa sede mais do que a gota de orvalho que 
toca os lábios à superfície para os deixar em seguida ainda mais ávidos 
e sequiosos. 

É portanto motivo de mágoa, para mim, e para vós ainda mais, eu 
ter-me sentido moralmente constrangido por três motivos, cada qual o mais 
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instante, poderia mesmo dizer o mais terno, a aceitar o convite que me fez 


a Sociedade de Geografia para me referir neste momento e neste lugar ao 
esforço inicial, constante, seguido, metódico, apaixonado, embora sofrendo 
às vezes das condições ou da maldade dos tempos, desta admirável Pátria 
portuguesa para a evangelização das nossas indígenas populações de An- 
gola. Não se mete o mar numa concha, e ainda que se pudesse meter, seria 
preciso um geito infinito, milagroso, para o conseguir. 

Vim aqui: 

1.º — Porque, enquanto me restar nas entranhas um fôlego de vida, 
enquanto a morte não me amordaçar para sempre, eu jurei responder pre- 
sente aos apelos da Igreja e da Pátria. Vi um dia morrer queimada nos 
sertões do Bailundo uma daquelas bravas formigas que lá se chamam 
bissonti. O insecto, nesses últimos transes, não dava a mais pequenina mos- 


tra de sofrimento, ou, se sofria, o que nele parecia prevalecer na tormenta 


era a ânsia da luta, da acção, da agressão, do combate, e se encontrava 
diante de si fosse o que fosse, alguma pedra ou algum grão de areia, algum 
fio de palha ou algum tronco de árvore, fosse o que fosse, ainda mais 
fortes pareciam ser as suas armas, as suas defesas. Nem os homens da 
minha idade têm o direito de morrer vencidos pela vida, de braços cruza- 
dos, com a cabeça nas almofadas. Por isso aqui estou. 

2.º — Outra força, esta agora estranha, digamos assim casual, con- 
correu pela sua parte para me fazer responder com alvoroço à chamada 
desta benemérita Sociedade. Quando há oito anos, pouco mais ou menos, 
ao subir as escadas deste glorioso Ateneu, uma punhalada no peito me 
cortou de repente a fala, e por pouco me cortava a vida, já que fui tão 
duro que não morri, fiquei naturalmente com a palavra reservada para 
esta sessão. Falo aqui hoje por uma espécie de direito de sangue. Estava no 
meu destino voltar a esta nobilíssima sala, com a minha cicatriz ao 
lado como se fosse uma condecoração sepulcral, e dar o pequeno recado, 
que de grandes eu não sou capaz, que da outra vez me impediram de dar. 
A Sociedade de Geografia tem hoje para mim mais este encanto: por um 
quase nada que ganhava aqui o martírio... sem sequer dar por ele! 

3.º — Finalmente, porque tenho em tanta estima as nobres figuras 
de quem recebi directamente esta honrosa incunbência, vejo-as tão altas, tão 
aureoladas, dum tal prestígio, e acrescentarei, por que não? esta nota 
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sentimental, tão evocadoras para mim das mais saudosas recordações de 
Lisboa e de Angola, que ainda que fosse de carro boer, como outrora nos 
matos do Moxico ou da Lunda, ou nas chanas do Quanhama, ao ar livre 
do céu tropical, eu pediria às minhas velhas pernas que já agora resistissem 
por mais um pouco e depois deste último dever cumprindo, então parassem! 


Está na própria alma da Pátria, eu direi na própria essência de 
Portugal, esta convicção que ninguém de lá é capaz de tirar: que o impulso, 
o arranco, a expansão da nossa vida colonial, que tomou desde logo manei- 
ras e proporções verdadeiramente assombrosas, que encheu de pasmo a 
história, que ainda hoje parece um milagre ou um sonho, se de facto o 
não é, obedeceu a um duplo, paralelo, quase se poderia dizer instintivo 
motor: a ânsia da dilatação do Império e a ânsia, esta doutro género, da 
evangelização da Fé, da vocação apostólica. 

Quando Diogo Cão chegou ao Congo, e oito anos mais tarde o Capi- 
tão Rui de Sousa, as dobras das duas bandeiras, a bandeira das Quinas e 
a bandeira de Cristo, misturam-se, como diz numa palavra tão expressiva 


` e tão popular o Dr. Manuel Alves da Cunha, confundem-se por uma tal 


forma, ou desfraldadas aos ventos de África ou embrulhadas uma na outra 
ua calmaria, encontram-se e compenetram-se numa tal identificação de 
ideais, de esforços, de ambições sublimes, que mal se pode fazer hoje a 
história de uma ou da outra sem a cada passo que se dá, a cada volta do 
caminho ou da página, a cada respiração do tempo, se não dar como que 
a fusão dessas duas grandes forças criadoras do nosso Império Colonial: 
— a Espada e a Cruz. 

Eu não sei se ainda resta alguma parede ou pelo menos alguma 
pedra da primeira igreja levantada no Congo, logo à chegada da expedi- 
ção, e consagrada pela fé dos nossos maiores e pelas bênçãos dos missio- 
nários, ao divino Salvador do mundo. Se lá passasse outra vez, havia de 
acabar de consumir com beijos essas relíquias tão veneráveis. O tempo 
e as aragens que passam, nem sempre fagueiras, causam às vezes, embora 
lentamente, tristes ruinas. Eu tenho para mim que o padrão do Zaire e essa 
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igreja, já fendida pelas tempestades e pelo abandono, pelas circunstâncias 
fatais da história, são os mais altos e clamantes monumentos da primeira 
metrópole navegadora, descobridora e apostólica da Europa moderna. 

O Congo — porque era preciso dar-lhe desde logo uma Pátria reli- 
giosa, um lar espiritual, digamos à maneira do Código, uma jurisdição 
eclesiástica, um poder canónico —, ficou pertencendo debaixo desse ponto 
de vista à ordem de Cristo. que essa jurisdição e esse poder exerceu até 
1554, pela sua Vigararia com sede em Tomar. Assim a ordem de Cristo 
deve ser considerada, senão prôpriamente pela sua acção in loco. pelo 
menos pelos seus poderes de governo, pela sua jurisdição católica, o pri- 
meiro missionário da nossa história colonial, como a sua igreja de Santa 
Maria dos Olivais, no seu quadro tão gracioso, tão poético, tão evocador e 
tão venerável, deve ser considerada como a primeira vetusta catedral mis- 
sionária de Portugal, aquela onde a Sé Apostólica estabeleceu, desde o 
princípio dos nossos destinos de navegadores, de colonizadores e de após- 
tolos, a jurisdição canónica, a integração hierárquica das conquistas de 
Além-Mar, ao passo que elas se iam realizando, no meio orgânico da Igreja 
Católica. Foi aí o primeiro ninho que a Igreja fez às almas dos habitantes 
dos novos mundos. Foi aí a primeira célula do corpo de vida, incomensurá- 
vel, sem fim, que já antevia o Infante sonhador de olhos abertos, precursor 
do Império, no seu Promontório de Sagres. Até que, mais tarde, como acon- 
tece sempre quando os nascidos vingam, e já precisam mais de pão do 
que de leite, a criação do bispado do Funchal, e a seguir a dos bispados 
de São Tomé e do Congo, e a rematar a primeira série, a do de São Sal- 
vador da Baía, puseram termo à primeira missãom aternal de Tomar. 

Eu disse — à primeira missão maternal de Tomar — porque a Pro- 
vidência, Senhores que se compraz às vezes em brincar connosco, se não 
é irreverência dizê-lo, depois de tantos caminhos errados, depois de tantas 
voltas perdidas, depois de Pombal, de 34, de 910, quando já parecia partido 
sem remédio o fio da sua vocação apostólica, a tradição missionária de 
Portugal, encaminhou outra vez o clero da Pátria, já cansado, já trémulo, 
já mesmo desanimado, ao seu ponto de partida, ao seu berço natal, às 
primeiras telhas da sua existência, para aí se retemperar de uma tal forma 
que se sentisse, como a águia, como a fénix, renascido das próprias cinzas. 
O convento de Cristo, se lá o formos ver agora, é de novo uma fonte aberta 
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de missionários, lançados, quais ditosos mensageiros da Pátria, aos quatro 
pontos cardiais da nossa soberania colonial. 
Eu prometo voltar já ao assunto e tratá-lo em pouco mais de vinte 


minutos, mas consenti-me, por um momento, se soltem à vontade, sem a 


mais leve preocupação de estilo, sem mesmo a preocupação do lugar em 
que estou e da assembleia a quem falo, uma ou outra das minhas recorda- 
ções pessoais, que possam de qualquer modo trazer alguma luz ao tema 
geral, e explicar muitas coisas, misteriosas para alguns, ou indecifráveis. 

Quando eclodiu em Portugal a revolução de 1910, em 5 de Outubro, 
eu estava no Cuanhama a tratar com o Nande do estabelecimento de uma 
missão portuguesa junto da embala do Upiakadi. Mostrou-se o soba não só 
condescendente mas até exultante, à sua maneira já se vê, à ideia da funda- 
ção. E quando eu, desconfiado duma tal prontidão, que podia bem ser — 
os manes do Nande que me perdôõem — uma emboscada, e aconselhado 
aliás pelo governador ao tempo do distrito de Huila, mais habituado do 
que eu às diplomacias traficantes do régulo, lhe observei que, num assunto 
de tal gravidade, duma transcendência tão importante, era melhor ele reunir 
o Conselho, a assembleia dos lengas, e com eles ponderar e discutir a maté- 
ria, o soba fez o gesto de quem afasta de si uma coisa perfeitamente inútil, 
e disse-me no tom decisivo de um verdadeiro autocrata africano: 

— Não é preciso. Manda a missão quando tu quiseres. 

Eu observei ainda: 

— Olha que seria preferível não a mandar se vós depois andasseis 
por aí à pancada aos padres, houvésseis mesmo de os matar. 

— Ninguém lhes tocará com um dedo, digo-te eu. Manda a missão. 

Não se calcula como eu vinha contente, como o cuco a cantar no ramo 
mais alto da araucaria, num carro boer pelos matos fora. Estava assim 


“resolvido pela raiz, da maneira mais suave possível, e até mesmo mais 


económica, o grande, senão o maior problema colonial do tempo, o mais 
temeroso, esse mesmo problema, que nos havia de custar poucos anos depois 
uma expedição militar, tão dispendiosa como sangrenta, que oxalá ao menos 
tenha resolvido para sempre o caso cruciante do Cuanhama. 

Qual não foi pois a dúvida, a incerteza, a preocupação que eu senti, 
quando ao passar pelas alturas dos Gambos, a 14 de Outubro, se cruzou à 
distância do nosso um carro de bandeirantes, que vinha com as suas mer- 
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cadorias do litoral de Mossâmedes. As perguntas e as respostas foram tex- 
tualmente as seguintes: 

De cá: — Novidades? 

De lá: — Proclamação da República. 

De cá: — Quando? De lá: — 5 de Outubro. 

De cá: — Como? Já não responderam de lá. 

Não era que a mim me importasse essencialmente a mudança das 
Instituições. Deixem-lhe a sua liberdade, pelo menos a liberdade comum, 
não a tratem como pária, como escrava só com o direito de ser maltratada 
e roubada, eʻa Igreja não pede mais nada nem mais nada pretende, seja a 
monarquias, seja a repúblicas. Mas é que a mim me pareceu logo que, pelos 
precedentes, a jovem República se apresentaria, pelo menos ao princípio, 
enquanto as mentes não serenassem e a experiência não castigasse os erros 
com duras lições, com ar francamente sectário, derrubador. E não me enga- 
nei, como todos sabem. Era mesmo de temer que as nossas missões, tão acima 
por si mesmas não só da agitação das paixões, como até, debaixo de um 
certo ponto’de vista, dos fanatismos sectários, fossem feridas de morte pelos 
ventos ásperos que se soltaram. 

Efectivamente, não obstante uma certa placidez, em contraste com o 
o tom agressivo, quase brutal, com que as coisas religiosas foram tratadas 
no Continente, o decreto de 21 de Novembro de 1913 que aplicou às Coló- 
nias a separação, polido mas frio, mortífero, pode traduzir-se numa palavra 
terrível, ia a dizer sepulcral: — Os que estão, que se deixem estar, se 
quiserem. Mas o último que feche a porta! Como poderia não deixar de 
sobressaltar os espíritos realmente atentos aos interesses da pátria e à inte- 
gridade do seu Império um tal estado de coisas, uma tão desastrada pertur- 
bação dos homens de Estado! E não sabiam eles que, à face da conferência 


de Berlim e-de Bruxelas e dos tratados com a Inglaterra para a Costa Orien- ` 


tal Africana, conferências e tratados por nós assinados, ficava assim aberta 


- de par em par a porta à expansão das missões estrangeiras e às suas intrigas 


nacionais?! E assim um dia, quando eu dizia ao Ministro das Colónias de 
então que qualquer disposição legislativa, destinada a favorecer as missões 
portuguesas e assegurar-lhes não: sômente a sua paz mas também o seu de- 
senvolvimento, a extensão do seu raio de acção, seria recebida com aplauso 
por todos os nossos colonos de Angola, fossem quais fossem as suas incli- 
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nações políticas ou as suas crenças ou decrenças religiosas, fossem eles os 
mais adversos ao Evangelho, nesse preciso momento entrou no gabinete o 
Governador Geral da Província, o Senhor General Norton de Matos, a quem 
eu não tive dúvida de interpelar: 

— E o Senhor Governador Geral que o diga. 

Bem me lembro, — e ele ainda está vivo, graças a Deus, que não me 
desmente: Respondeu? não há dúvida! E assim se produziu por si mesma, 
quase naturalmente, por instinto, por geração expontânea, sem chefe prò- 
priamente dito, uma reação colectiva do pensamento português contra o de- 
sinteresse impolítico do Estado em face do problema missionário. 

E foi neste ambiente de receio, de angustia pelo futuro, de pavor de 
«decadência da nossa Obra, da nossa Missão, do nosso bom nome, que surgiu, 
como não podia deixar de surgir, um espírito mais ousado, mais vivo. da- 
queles que, como se costuma dizer, remam mesmo contra a maré, daqueles 
que pegam com toda a força o toiro à unha e finalmente o dominam. que 
consubstanciasse em si a própria alma da Pátria, o seu pensamento, a sua 
consciência e a sua vontade, o seu sentido histórico, e contra todos, menos 
contra Deus e contra a glória da Lusitânia, afirmasse em decretos sucessivos, 
cada vez mais explícitos, mais nítidos e definidos, ao mesmo tempo a nossa 
obrigação e o nosso interêsse de não desconhecer as Missões, antes as fa- 
vorecer e as animar. 

Eu ainda não pronunciei o seu nome, mas já todos o adivinharam: — 

Rodrigues Gaspar! 
Este nome entrou em triunfo na história missionária de Portugal. Ele 
teve o merecimento heróico de romper os gelos sectários da época e de se 
pôr à frente de uma revolução de ideias que eu penso nos salvou de grandes 
perigos e de imensas catástrofes. 

«Eu mesmo pergunto se, não tendo João Belo este precussor, se me 
fosse permitido dizer assim, ele poderia ter realizado a obra colonial missio- 
nária, que deu brado ém todo o mundo, e que, no dizer do antigo Secretário 
de Estado do Vaticano, é a mais perfeita que se conhece em toda a História. 
Não se pode fecharacúpula doedifício sem o lançamento mais escondido 
dos alicerces.» 

E a propósito deste regresso da reflexão nacional ao verdadeiro sen- 
tido missionário da pátria, deste acordar da alma portuguesa, depois de um 
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pesadelo, ao seu fulgurante destino, eu não tenho — é o perigo das divaga- 
ções, mas eu já paro com elas — que não conte aqui um pequeno episódio, 
rápido como a luz de um relâmpago, em que eu, acidentalmente, tomei qual- 
quer parte. i i 


Uma vez, já lá vão alguns anos, no Ateneu Comercial da Cidade do 
Porto, um dos mais elegantes oradores do País, alma de cristal, asas de 


águia, comentava com a sua visão profunda, com a sua explendida sereni- - 


dade de pensador, com a calma ironia do seu espírito, o surpreendente de- 
creto que instituiu, ou melhor, que pretendeu instituir nas nossas Colónias 
as chamadas missões laicas. A caricatura, às vezes, também serve para pôr 
em relevo certos traços característicos do original. Nem tudo é perdido na 
caricatura. Às vezes até tem certa graça. O decreto foi publicado nos Boletins 
das Províncias Ultramarinas; e no de Angola, a publicação foi precedida 
de algumas palavras, que eram aplauso, congratulação. Sobre essas palavras 
incidia de um modo severo, sem piedade, a censura do orador. Não foi pro- 
nunciado o nome do autor dessas linhas, o Governador Geral da Província 
ao tempo, mas todos sabiam de quem se tratava e sobre ele pesava na sala 
uma atmosfera de chumbo. O gesto do orador era sereno, era frio, mas ele 
sublinhava as coisas com um sarcasmo tão forte. com traços tão mordentes, 
tão fundos, que o visado, fora de toda a dúvida, estava ali a escorrer sangue. 
Ora eu, que estava ao facto de qualquer coisa que o orador não sabia, nem 
tinha possibilidade nem obrigação de saber, julguei que era de justiça, para 
dar a verdadeira luz ao quadro, pedir licença ao conferente e ao seu audi- 
tório para dizer, pouco mais ou menos, o que segue. 
— V. Ex.º, senhor capitão, vai ouvir uma coisa que certamente será 
muito do seu agrado, já que atenua, até certo ponto, as cores tão negras 
com que, mau grado seu, desenhou a figura de Norton de Matos, debruçado 
sobre o decreto a comentá-lo a letras de oiro. Mas eu conto aquilo de que eu 
próprio fui testemunha, quando uma vez, entrando já não sei porquê no 
Palácio do Governo, no gabinete de trabalho do primeiro Magistrado da 
Província, este, antes de qualquer cumprimento, na ânsia de manifestar o 
seu pensamento, poisou a mão polpuda na folha que trazia. o decreto, e 
batendo duas ou três vezes com os dedos no infortunado papel, exclamou, 
com voz magna, como quem não se importa que os outros a oiçam, até 
mesmo para eles ouvirem: — Isto está bem, mas aqui, só aqui, no papel. 
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Não faço ideia se Norton de Matos ficaria bem ou mal disposto com 
a indiscrição, se a chegou a saber. Isso não sei. O que sei é que ele é um 
homem feito de ferro, que toma sem sombras de hesitação ou de medo a 
responsabilidade dos seus pensamentos, das suas palavras e das suas obras. 
O que sei é que saí da sala com a consciência em situação de alívio, não só 
por ter contribuído quanto podia no momento para o esclarecimento da ver- 
dade, mas também por ter prestado, ao que pensei, um sinal de amizade, já 
que, não obstante a perturbação das coisas naquela época de convulsão, nós 
sempre nos separámos amigos. 


Mas voltemos própriamente ao assunto, que pertence em rigor ao 
passado, e não ao presente. 

Desde o princípio, acompanhando as nossas caravelas, as nossas ar- 
mas, as nossas feitorias, as nossas virtudes, porventura os nossos pequenos 
defeitos, vêem-se, alternadamente ou simultaneamente, os hábitos dos fran- 
ciscanos e os brancos dos dominicanos, os dos religiosos de S. João Evan 
gelista, dos carmelitas, dos capuchinhos, dos inacianos, dos missionários do 
Padroado, reservas sagradas da Igreja à conquista das almas. Eu pergunto 
se a espada, sem esta cooperação doutra ordem, sem a cruz ao seu lado. 
poderia ter aberto tão glorioso caminho através das selvas e dos matos de 
África. 

Temos que folhear à pressa, quase sofregamente, estas páginas admi- 
ráveis das missões de Angola, porque senão, se fossemos a saboreá-las, se 
fôssemos mesmo a lê-las com pausa, teriam estas conferências que se mul- 
tiplicar por cem vezes ou mais, por duzentas talvez. 

Quando aqui há quinze ou dezasseis anos o Santo Padre Pio XI sa- 
grou pelas suas próprias mãos alguns bispos chineses e japoneses, o facto 
tomou um volume tão grande, assumiu um aspecto de uma tal importância, 
\ -e na própria mente do Pontífice teve um significado tão alto, tão orientador, 
tão magistral digamos assim, que ficou como um marco milenário nos ca- 
minhos da evangelização apostólica. Mas já se esqueceu porventura que em 
1518, vinte e sete anos apenas depois da chegada da expedição de Rui de 
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go 
Sousa ao Congo, já refulgia uma mitra sobre a cabeça de um preto, já ele 
segurava com firmeza nas suas mãos indígenas e“ pastorais um báculo? Era 
o bispo de Utica, D. Henrique do Congo, vigário do bispo do Funchal em 
terras de África: um percursor, pelo que se está vendo. 

1547 é assinalado pela chegada ao Congo dos missionários jesuítas, 
que acompanham a primeira expedição de Paulo Dias de Novais a Angola, 
e no seu campo próprio, semeadores infatigáveis do Evangelho, assistem a 
todo esse movimento assombroso que rematou na conquista definitiva e na 
fundação da Colónia e no reconhecimento e constituição de Luanda como 
capital dos nossos teritórios ultramarinos ao Sul da Linha. 

Em 1584 chegam ao Congo os Carmelitas descalços, sendo criado, 
poucos anos depois, o bispado do Congo e Angola, com esta característica 
na previsão do futuro: que era por assim dizer elástico, aumentando auto- 
mãticamente à medida que se alargassem as conquistas dos portugueses. 
Excusava assim de se estar a reformar de dia para dia o mapa. À séde con- 
tinua a ser no Congo, mas pela corrente poderosa das coisas, pela sua cres- 
cente importância, Luanda, além de capital política, começa a ser de facto 
se não de direito e de nome, a capital religiosa dos nossos domínios no 
Continente negro. S. Salvador do Congo começa a conhecer, debaixo deste 
ponto de vista, um certo abandono. 

Nos primeiros anos do século XVII já vemos também neste pedaço do 
ocidente africano os Padres Terceiros de S. Francisco. Entretanto, por um 
complexo de circunstâncias, a que seria longo aqui acenar, este calor das 
missões pareceu por uma hora arrefecer, afrouxar, e o resultado foi o Papa 
Urbano VIII estabelecer no Congo uma Prefeitura Apostólica, dentro do 
bispado e coexistindo com ele, que confiou aos capuchinhos italianos. Para 
a Igreja está acima de tudo, de todas as considerações políticas, históricas 
ou sentimentais, o bem estar das almas. Ela, quando as coisas chegam a este 
ponto, rompe com tudo. Mas foi pena, foi muita pena. A creação da Pre- 
feitura Apostólica do Congo não pode ser encarada de nenhum lado como 
um aplauso à nossa acção, mas antes, na melhor das hipóteses, como uma 
lamentação maternal e um remédio à nossa declarada insuficiência. Era 
fatal mesmo que ela viesse a crear embaraços com os poderes públicos de 
Portugal e desses embaraços ainda eu mesmo, quando bispo de Angola, ex- 
perimentei os resíduos. 
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E não poderiamos por forma nenhuma aqui esquecer e deixar de no- 
tar — quando se trata precisamente de pôr em foco e dar o devido relevo 
à inolvidável figura de Salvador Correia de Sá, que eu me habituei a con- 
siderar, quando estava em Luanda, como uma espécie de Nun'Álvares da 
nossa província angolana, nem admira: eu não podia assomar às janelas 


O Sr. Bispo de Aveiro com os Srs. Ministro das Colónias e Presidente da S. G. L. 


do Paço sem lançar os olhos para a sua estátua de mármore, tão forte, tão 
indomável, tão marcial e ao mesmo tempo tão delicada, tão aristocrata, tão 
elegante — não poderiamos aqui por forma nenhuma esquecer e deixar de 
notar que, logo que os fumos da batalha cessaram, e ele embainhou a es- 
pada ao som da vitória, o seu primeiro cuidado — no intuito em que certa- 
mente ele estava de consolidar para sempre o triunfo — não foi tanto es- 
tabelecer bases de administração, de colonização ou governo, como chamar 
para o Sul da província, para o reino de Angola reconquistado, os capu- 
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chinhos do Congo. Ele seria absolutament eincapaz — ainda que esse 
tempo já os princípios de Gambeta vingassem — de lançar à face do mundo 
civilizado e da gente cristã, essa tremenda boutade: percam-se as colónias, 
contanto que os princípios se salvem! E tanto mais para admirar é a calma 
e superior serenidade da sua visão, a profundeza do seu olhar, quanto é 
certo que a creação da Perfeitura Apostólica do Congo, por um acto uni- 
-lateral da Santa Sé, poderia ter creado no espírito público de Portugal 
um estado de prevenção, digamos mesmo de má vontade, e os capuchinhos, 
a quem ela foi confiada, mal poderiam imaginar que teriam qualquer título 
de preferência no ânimo do restaurador. E no entanto ele acertou. Através 
de todas as núvens ele viu a verdade. Os capuchinhos vieram, estabeleceram 
a sua sede em Luanda, irradiaram pelo interior, e desenvolveram com tanto 
fruto e numa extensão tão grande a sua acção evarrgélica, puramente evan- 
gélica, alheia pela base a todo o intuito político -ou a todo o interesse nacio- 
nalista, que o Dr. Manuel Alves da Cunha não duvida dizer que a eles 
sobretudo, e aos filhos de Santo Inácio se devem as épocas de esplendor da 
evangelização da Província. Eles, em Angola e na sua história, só deixaram 


saudades. Com outra língua pelo berco nos lábios, eles no entanto foram dos 
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mais amigos e dos mais fieis que Portugal conheceu ao serviço do grande 
destino que a Providência lhe confiou. 

Em virtude das dificuldades e incertezas resultantes do momento 
político de Portugal — estamos em 1641 — e da tomada de Luanda pelos 
holandeses, só em 1645 puderam embarcar e tiveram de o fazer por Espa- 
nha, em S. Lucar, chegando à Ponte Padrão nesse ano, donde seguiram 
alguns para S. Salvador, ficando outra no Sonho. Os labores destes operá- 
rios evangélicos foram dos mais intensos e consideráveis, abrindo assim o 
segundo período do apostolado do Congo, activo, sacrificado, profundo, 
sobretudo até meados do século XVIII, descendo mais tarde, com o mesmo 
afinco e o mesmo fruto, às missões do sul. 

Em 1659 chegam a Angola os carmelitas descalços, que fundam a 
missão de Luanda e fazem sentir a sua presença apostólica em Galungo Alto 
e no Pungo Andongo. 

Entretanto, só dos meados do século XIX para diante é que a acção 
missionária tem um arranco mais forte, mais sistemático depois da deca- 
“dência já tão acentuada nos princípios dó século, e tão agravada em 
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seguida por uma tal forma que em 1853, o bispo D. Joaquim Moreira 
dos Reis, vendo o seu efectivo reduzido a cinco sacerdotes, todos afri- 
canos, exclamou: «das missões de Angola e Congo só existe a memó- 
mória!» E talvez fosse bom, meus senhores, talvez fosse providencial 
tocar-se no fundo, descer-se o último degrau da escala; porque então, a reac- 
ção foi maior, foi mais alto e mais forte o protesto da História, da alma 
c dos próprios interesses da Pátria. Havia de acabar de uma vez essa frou- 
xidão colonial de Portugal, era anemia ameaçadora, e acabou, por Deus, 
pelos santos todos de Portugal, ela acabou! De 1851 por deante, principal- 
mente, a actividade colonial reacende-se, criam-se institutos de formação 
missionária, instala-se em Luanda o seminário diocesano, chegam à provín- 
cia os primeiros missionários da Congregação do Espírito Santo, a 
quem estava destinado um tão brilhante futuro, e de Sernache do 
Bomjardim, ressurgindo das cinzas como a phoenix da fábula, brota de 
novo a corrente missionária dos Padres do Padroado. Huila e S. Salvador 
do Congo são dois padrões capitais do esforço missionário, desenvolvido 
com tanta inteligência, com tanto espírito e sacrifício, nestes últimos tempos 


“do novo apostolado nacional. E numa longa extensão, se agita e se desen- 


volve o pensamento missionário, por todos os que têm uma alma viva 
abençoado. 


` 


1910, como já vimos, foi apenas um parêntesis doloroso, mas só um 
parêntesis, que depressa fechou, como não podia deixar de ser. Publicaram-se 
sucessivamente os decretos de 4 de Dezembro de 1919, de 20 de Agosto 
de 1922, e finalmente e decisivamente o decreto de 13 de Outubro de 
1922, que aprovou o Estatuto Orgânico das Missões Católicas Portuguesas 
de África e Timor, sendo um dos mais notáveis diplomas publicados em 
Portugal em qualquer tempo. 

Dentro e ao abrigo desta legislação, as missões estão desenvolvendo 
os seus trabalhos em prol da civilização cristã, de propagação do nome 
português e do seu apostolado pròpriamente dito, que é a base essencial 
da sua função tanto espiritual como patriótica, como terrena. 


